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1. Informações Gerais  
1.1. Curso: História  
1.2. Área: História e Ensino e História. 
1.3. Período de Inscrições: 30 de janeiro 13 de fevereiro de 2012.  
1.4. Local e Horário das Inscrições: Inscrições presenciais na secretaria do Curso de História 
situada no Campus Pontal, em Ituiutaba/MG à Rua 20, 1600 – Bairro Tupã – Ituiutaba/MG – 
CEP 38-304-402, no horário das 8h00 às 11h00 e das 14h00 às 17h00, de 2ª a 6ª feira – telefone 
para contato: 3271-5232 (Secretaria do Curso de História). A inscrição poderá ser feita também 
pelo correio, obrigatoriamente, via SEDEX, valendo a data de limite de postagem o dia 13 de 
fevereiro de 2012. 
 
2. Das Provas e Títulos 

2.1. O processo seletivo abrangerá as seguintes avaliações: 

I – prova escrita, valendo 100 pontos, de caráter classificatório; 

II - prova didática, valendo 100 pontos, de caráter classificatório; 

III - apreciação de títulos, valendo também 100 pontos, de caráter classificatório. 

2.2. A prova escrita constará da resolução de questões e/ou dissertação sobre temas derivados de 

conteúdos programáticos definidos pelo Conselho da Unidade Acadêmica e selecionados a 

partir de uma lista elaborada pela comissão julgadora abrangendo assuntos do programa 

adequado a este tipo de prova; 

2.2.1 – A prova escrita terá duração de quatro horas; 

2.2.2 – Depois de sorteadas as questões e/ou tema e antes de iniciada a prova escrita o candidato 

disporá de um prazo mínimo de duas horas para consulta de obras ou trabalho publicados. 

2.3 - A prova didática, que visa demonstrar a capacidade do candidato de expor seus 

conhecimentos de maneira clara e organizada, consistirá na apresentação oral, observada a 

ordem de inscrição, de um tema sorteado com, no mínimo, vinte e quatro horas e no máximo 

trinta e seis horas de antecedência, escolhido entre os assuntos constantes do programa. 



2.3.1 - Esta prova, cuja assistência é vedada aos demais candidatos, será realizada em sessão 

pública e terá duração mínima de quarenta e máxima de cinqüenta minutos, podendo haver um 

acréscimo de até vinte minutos para arguição pela Comissão Julgadora. 

2.3.2 - A prova didática será realizada em sessão pública, e vedada para os demais inscritos, 

devendo ser gravada para efeito de registro. 

2.4 - Na apreciação de títulos serão atribuídos até 100 pontos para o conjunto das seguintes 

categorias de documentos: títulos acadêmicos, atividades didáticas e/ou profissionais nos 

últimos 05 anos, produção científica e/ou artística nos últimos cinco anos. 

2.4.1 - Valoração dos Títulos Acadêmicos: Doutorado: 80 pontos, Mestrado: 75 pontos, 

Especialização: 73 pontos e Graduação na área do processo seletivo: 70 pontos. Na valoração 

dos títulos acadêmicos, será considerado apenas o título de maior grau. 

2.4.2 - A Valoração das atividades didáticas e/ou profissionais, no valor máximo de 10 pontos, e 

a valoração da produção científica e/ou artística, no valor máximo de 10 pontos, totalizando, no 

máximo, 20 pontos, será definida pelo Conselho da Unidade Acadêmica, nos termos do 

parágrafo 3º, do artigo 19º, da Resolução 09/2007, do CONDIR. 

2.5 - O candidato com maior pontuação nas atividades didáticas receberá 10 pontos, e a 

pontuação dos demais candidatos será calculada proporcionalmente a essa pontuação. 

2.6 - O candidato de maior pontuação nas atividades de pesquisa e extensão receberá 10 pontos, 

e a pontuação dos demais candidatos será calculada proporcionalmente a essa pontuação. 

2.7 - A classificação final é a média aritmética das notas atribuídas na prova escrita, na prova 

didática e na apreciação de títulos, igual ou superior a 70(setenta) pontos. 

2.8 - TABELA DE PONTUAÇÃO DA PROVA DE TÍTULOS DO PROCESSO SELETIVO 
SIMPLIFICADO DO CURSO DE HISTÓRIA: 
 
Atividades didáticas e/ou profissionais nos últimos 5 anos : 10 pontos 
1. Docência, na área de formação, no Ensino Fundamental e Médio  5 pontos/semestre 
 
2. Docência no Ensino Superior 
Aulas teóricas ou práticas em cursos de graduação ou pós-graduação 
stricto sensu e de curso de pós-graduação lato sensu. 

5 pontos 
disciplina/semestre 
 

3. Orientação de Monografia de Graduação/Estágio Supervisionado.  2 pontos/aluno 
4. Orientação de Ensino Vivenciado (Prática de Ensino).  1 ponto/aluno 
5. Orientação de Monitores.  1 ponto/aluno 
6. Orientação de Iniciação Científica. 2 pontos/aluno 
7. Orientação de monografia de curso de especialização lato sensu  3 pontos/aluno 
8. Orientação de dissertação de mestrado  8 pontos/aluno 
9. Orientação de tese de doutorado.  15 pontos/aluno 
Obs: Serão consideradas apenas orientações concluídas. 
 
 
Produção Científica e/ou Artística nos últimos 5 anos: 10 pontos 
1. Artigo técnico-científico publicado em periódico indexado.  10 pontos/ trabalho 
2. Artigo técnico-científico publicado em periódico não-indexado.  5 pontos/ trabalho 
3. Publicação de trabalho completo em anais de reunião científica 4 pontos/ trabalho 



nacional.  
4. Publicação de trabalho completo em anais de reunião científica 
internacional.  

8 pontos/ trabalho 

5. Publicação individual de crítica e resenha em revista científica, ou 
prefácio de obras especializadas. 

2 pontos/ trabalho 
 

6. Publicação de livro, cultural ou técnico.  20 pontos/publicação 
7. Publicação de capítulo de livro, cultural ou técnico.  10 pontos/publicação 
Obs: a pontuação referente às publicações será dividida pelo número de autores. 
 
8. Coordenação de comissão organizadora de reuniões científicas, 
culturais e técnicas. 

5 pontos/participação 

9. Membro de comissão julgadora de eventos científicos, culturais, 
técnicos e de banca de qualificação para o exercício profissional. 

1 ponto/ participação 
 

10. Presidente de Conselho Editorial de revista científica.  5 pontos/participação 
11. Membro de conselho editorial de revista científica.  1 ponto/ participação 
12. Participação em Comissão Científica de eventos científicos, 
culturais e técnicas. 

1 ponto/participação 
 

13. Membro titular de banca de defesa de projetos, estágio 
supervisionado e de monografias de graduação. 

1 ponto/ participação 
 

14. Membro titular de banca de defesa de monografia de pós-graduação 
lato sensu. 

2 pontos/participação 
 

15. Membro titular de banca de exame de qualificação de mestrado ou 
doutorado. 

2 pontos/participação 
 

16. Membro titular de banca de dissertação de mestrado.  4 pontos/participação 
17. Membro titular de banca de tese de doutorado.  8 pontos/participação 
18. Relatório de pesquisa de projetos científicos.  3 pontos/ Relatório 
19. Produção de vídeos e softwares. Projetos gráficos e fotográficos.  3 pontos/ produção 
20. Curso ministrado na área do concurso 0,10 pontos/hora-aula 
21. Apresentação de trabalho, mostra documental em reunião científica 
nacional. 

1 ponto/ trabalho 
 

22. Apresentação de trabalho, mostra documental em reunião científica 
internacional.  

2 pontos/ trabalho 
 

23. Proferir palestras e conferências e ou ministrar mini-cursos em 
congressos, seminários, simpósios e em outros eventos científicos. 

2 pontos/ tema 
 

24. Participar de mesa redonda, painéis e debates, em eventos 
científicos.  

2 pontos/tema 

25. Coordenação de projetos de ensino, pesquisa ou extensão.  5 pontos/ coordenação 
26. Membro da equipe de projetos de ensino, pesquisa ou extensão. 2 pontos/ participação 
27. Coordenação de grupo de pesquisa cadastrado em órgão de fomento.  5 pontos/ coordenação 
28. Coordenador de Curso ou Diretor de Unidade na área.  1 ponto/ semestre 
29. Cargos administrativos ligados ao ensino, pesquisa e extensão. 
(coordenador de laboratórios etc.) 

1,0 ponto/ semestre 
 

30. Membro de diretoria de associações científicas ou órgãos de classe.  1,0 ponto/ semestre 
31. Banca de Concursos Públicos e Processos Seletivos, júri ou 
comissão julgadora. 

5,0 pontos/ atividade 

 
2.8.1 - Será considerado apenas o título de maior grau e para a pontuação das atividades 

didáticas e/ou profissionais e produção científica e/ou artística, serão considerados os últimos 5 

(cinco) anos. 

2.8.2 - O número de atividades deverá ser multiplicado pelos valores abaixo de acordo com a 

proporcionalidade. 



 

2.9 - Prova escrita 

2.9.1 - O conteúdo programático da prova escrita será constituído por aspectos do conhecimento 

atual sobre História e Ensino de História. A Prova Escrita constará de uma dissertação de um 

dos temas derivados do conteúdo programático definido para o Concurso. Será feito o sorteio do 

tema. Os candidatos terão 1(uma) hora para consultas livres. A Prova Escrita terá duração de 4 

(quatro) horas. 

2.9.2 - Os critérios de avaliação da Prova Escrita: 

a) conhecimento demonstrado em relação ao tema, domínio teórico; 

b) capacidade de análise, síntese e autonomia intelectual; 

c) organização textual: coerência e coesão, estruturação lógica e correção gramatical da 

dissertação elaborada;  

 

2.10 – Prova Didática 

2.10.1 - A prova didática, em nível de graduação, terá duração mínima de 40 (quarenta) e 

máxima de 50 (cinqüenta) minutos, podendo haver um acréscimo de até 20 (vinte) minutos para 

argüição pela Comissão Julgadora. A prova didática consistirá na apresentação oral, observada a 

ordem de inscrição, de um tema sorteado com reposição de, no mínimo, 24 (vinte e quatro) 

horas de antecedência.  

2.10.2 - Os critérios para a avaliação da Prova Didática: 

a) conhecimento demonstrado em relação ao tema, domínio do conteúdo; 

b) organização, coesão e coerência na exposição; 

c) capacidade de comunicação e correção gramatical; 

d) utilização adequada de recursos didáticos; 

e) articulação teoria e prática; 

f) plano de aula apresentado: estrutura, conteúdo e coerência com aula realizada. 

 

 

3. Programa 

1. Historia cultural entre práticas e representações 

2. Livro didático e o ensino de História 

3. Tendências historiográficas do século XX 

4. O ensino de História da África e da História Indígena 

5. História, tempo e memória 

6. O estágio supervisionado em História 

7. Tecnologias, linguagens e os novos desafios para o ensino de História 

8. Pesquisa e ensino de História: o uso de fontes documentais em sala de aula 



9. Historiografia do Ensino de História no Brasil 

10. História, ficção e narrativas 
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